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RESUMO   

O gênero Attalea reúne palmeiras tropicais distribuídas no Brasil, em países da América 
Central e do Sul e em algumas ilhas do Caribe, fornecendo fibras, frutos e óleos com 
aplicações nos setores alimentício, energético, cosmético e farmacêutico. Entre as 
espécies destacam-se o babaçu, o Ouricuri e a piaçava, cuja exploração de fibras gera 
renda para comunidades extrativistas, enquanto frutos e amêndoas apresentam lipídios, 

proteínas e minerais de interesse industrial. A análise de 140 patentes, levantadas entre 
1995-2025, revelou crescimento contínuo desde 2010, com destaque para 2020, 
evidenciando o interesse tecnológico pelo gênero. Os principais depositantes foram os 
Estados Unidos e a Organização Africana da Propriedade Intelectual, refletindo 
diferentes contextos de aplicação e interesse em recursos como alimentos, cosméticos, 
biocombustíveis, fibras, biomassa e óleos vegetais. O setor privado concentrou 63% dos 

depósitos, e as áreas de aplicação incluem cosméticos, óleos, biomassa, materiais 
naturais, agroquímicos, biotecnologia e alimentos, demonstrando que a Attalea é um 
recurso estratégico com múltiplas possibilidades de exploração industrial e científica. 
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GENUS ATTALEA AS A STRATEGIC RESOURCE: PROSPECTIVE STUDY FOR 
THE DEVELOPMENT OF INNOVATIVE PRODUCTS   

  

ABSTRACT   

The genus Attalea comprises tropical palms distributed in Brazil, countries of Central and 

South America, and some Caribbean islands, providing fibers, fruits, and oils with 
applications in the food, energy, cosmetic, and pharmaceutical sectors. Notable species 
include babaçu, ouricuri, and piaçava, whose fiber exploitation generates income for 
extractive communities, while their fruits and seeds contain lipids, proteins, and minerals 
of industrial interest. The analysis of 140 patents, collected between 1995 and 2025, 
revealed continuous growth since 2010, with a peak in 2020, highlighting the 

technological interest in the genus. The main patent filers were the United States and 
the African Intellectual Property Organization, reflecting different contexts of application 
and interest in resources such as food, cosmetics, biofuels, fibers, biomass, and 
vegetable oils. The private sector accounted for 63% of the filings, and the areas of 
application include cosmetics, oils, biomass, natural materials, agrochemicals, 
biotechnology, and food, demonstrating that Attalea is a strategic resource with multiple 

possibilities for industrial and scientific exploitation.  
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INTRODUÇÃO  

O gênero Attalea compreende palmeiras distribuídas em regiões tropicais das 

Américas, do Brasil a países da América Central, do Sul e ilhas do Caribe, sendo um 

dos mais representativos da família Arecaceae (BAKER & DRANSFIELD, 2016). Essas 

espécies fornecem produtos variados, como fibras, frutos e óleos, aplicáveis nos setores 

alimentício, energético, cosmético e farmacêutico (SIMÕES & LINO, 2003). No Brasil, 

sua biodiversidade confere papel estratégico no desenvolvimento de bioprodutos e no 

aproveitamento de matérias-primas renováveis, alinhando-as à bioeconomia. 

Entre as espécies destacam-se o babaçu (Attalea speciosa), o Ouricuri (Attalea 

phalerata) e a piaçava (Attalea funifera), de relevância econômica e cultural em 

diferentes regiões (BAKER & DRANSFIELD, 2016; SILVA, 2024). A piaçava é notória 

pelo uso de suas fibras em vassouras e escovas e representa fonte de renda para 

comunidades do sul da Bahia (GUIMARÃES JÚNIOR et al., 2020). Estudos recentes 

mostram que seus frutos e amêndoas são ricos em lipídios, proteínas e minerais, 

ampliando possibilidades de aproveitamento industrial (BATISTA, 2018; CARDOSO et 

al., 2017). 

O mapeamento de patentes permite compreender tendências de inovação, 

setores mais ativos e países líderes no desenvolvimento de tecnologias relacionadas a 

essas palmeiras. Estudos indicam crescimento expressivo no número de patentes, 

reforçando o potencial estratégico do gênero (GUIMARÃES JÚNIOR et al., 2021).  

Esta pesquisa visa à análise de prospecção tecnológica do gênero Attalea, 

buscando valorizar o recurso natural e ampliar o conhecimento científico e tecnológico. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O levantamento de patentes seguiu a metodologia de Silva e Gonzaga (2020), 

com atualizações realizadas em setembro do ano de 2025, a partir da plataforma 

Espacenet, escritório europeu de buscas de patentes. Adotando uma abordagem quali-

quantitativa para mapear tecnologias relacionadas ao tema, utilizou-se inicialmente o 

intervalo de datas entre 1995-2025, combinado com as palavras chaves: “(Attalea) ‘OR’ 

(Ataleia)”. Foram identificadas 140 patentes, cujos dados, baixados em formato XLS, 

foram analisados no Microsoft Excel®, abrangendo aplicação tecnológica, setores 

aplicantes, países aplicantes e data de aplicação como progressão tecnológica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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FIGURA 1: Relação entre o número de patentes entre 1995-2025 e os Países 

Depositantes. 

 

Fonte: Autor. 

FIGURA 2: Empresas Aplicantes e Aplicação Tecnológica. 

 

Fonte: Autor. 

 

Na Figura 1, a prospecção tecnológica de patentes revela crescimento no 

número de depósitos nos últimos trinta anos. Desde 2010, as patentes relacionadas ao 

uso da Attalea aumentaram de forma consistente, destacando-se 2020, com 17 

registros. A curva acumulativa evidencia o potencial de crescimento e o interesse 

tecnológico pelo gênero. 

Os principais países responsáveis pelos depósitos foram os Estados Unidos e a 

Organização Africana da Propriedade Intelectual. Nos EUA, o interesse se deve ao 

potencial das amêndoas e óleos como matérias-primas para alimentos, cosméticos e 

biocombustíveis, vinculado a investimentos em energia renovável e inovação industrial 

(SIMÕES & LINO, 2003; SILVA et al., 2012). Na Organização Africana, a 

representatividade se explica pela semelhança ecológica com regiões tropicais das 

Américas, estimulando tecnologias para aproveitamento de fibras, biomassa e óleos 

vegetais, essenciais à subsistência e ao desenvolvimento econômico regional 

(NEGRELLE, 2015; GUIMARÃES JÚNIOR et al., 2020, 2021). 

Na Figura 2, observa-se que o setor privado é responsável por mais de 60% das 

patentes, enquanto outros setores participam com cerca de 13% cada. A distribuição 

entre campos de aplicação é equilibrada, reforçando a versatilidade tecnológica da 
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Attalea. Cosméticos e produtos de higiene, produção e processamento de óleos, 

biomassa e materiais naturais destacam-se, cada um com 16% das patentes. 

Agroquímicos, insumos agrícolas, biotecnologia e engenharia genética somam 15% 

cada, enquanto alimentos e outras aplicações representam 11% cada. 

Essa distribuição mostra que a Attalea não se limita a uma única cadeia 

produtiva, configurando-se como recurso estratégico com múltiplas possibilidades de 

exploração industrial e científica. 

  

CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÔES  

A prospecção tecnológica evidenciou crescimento contínuo de patentes 

relacionadas ao gênero Attalea, especialmente em setores de óleo, cosméticos e 

biomassa, destacando seu papel como recurso estratégico para inovações 

sustentáveis. O Brasil, com sua grande diversidade de palmeiras, apresenta 

oportunidades relevantes para ampliar a participação no desenvolvimento tecnológico, 

reforçando a importância de investimentos em pesquisa aplicada e proteção da 

propriedade intelectual. 
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